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APRESENTAÇÃO

A obra “Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 6 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 31 capítulos, o volume I aborda a Enfermagem no contexto educacional, com 
enfoque para ensino, pesquisa, capacitação dos profissionais atuantes na área e o 
processo de educar em saúde para sua promoção.

A formação em Enfermagem apresenta-se com o foco na prática educativa, 
desde a base ainda na academia, até a implementação de uma rotina de atualização 
profissional inclusive no âmbito assistencial, visto que as evidências apresentam 
modificações com o passar do tempo. Vale ressaltar que metodologias de ensino que 
envolvem a problematização na prática clínica estão cada vez mais sendo inseridas 
como estratégia de ensino-aprendizagem. Além disso, as práticas educativas 
possuem extrema relevância para a promoção da saúde, apresentando eficácia na 
prevenção dos mais diversos agravos.  

Portanto, este volume é dedicado aos enfermeiros atuantes na assistência, 
docentes da área e discentes, trazendo artigos que abordam experiências do ensino 
e aprendizagem no âmbito da saúde aos mais variados públicos.  A relevância da 
presente obra se estende também ao público usuário dos serviços de saúde, no 
tocante ao desenvolvimento de práticas de autocuidado e de promoção da saúde. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais de enfermagem, desde a atuação assistencial 
propriamente dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando 
cada vez mais a excelência no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas 
promotoras da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: O saber ser na enfermagem 

está intimamente associado ao cuidar do 
outro, valorizando o olhar individualizado, 
respeitando seus valores, crenças, costumes, 
compreendendo o cuidado como respeito a 
quem se cuida. Para o saber fazer do enfermeiro, 
é necessário habilidades e conhecimentos 
próprios para exercer o cuidado com eficiência 
e qualidade com ações que perpassam para a 
humanização da assistência. O objetivo deste 
trabalho foi Refletir sobre o saber ser e saber 
fazer na enfermagem e saúde. Trata-se de um 
estudo de reflexão teórica filosófica, originada 
de estudos na disciplina Filosofia da Ciência 
de Enfermagem e Saúde, tendo como questão 
norteadora: do ponto de vista filosófico, o que 
é saber ser e saber fazer na enfermagem e 
na saúde? O cuidado deve ser fundamentado 
em saber teórico, filosófico e prático, que 
se interconectam em dimensões objetivas e 
subjetivas nas relações entre o cuidador e o ser 
cuidado. A enfermagem no saber ser e saber 
fazer incorpora os princípios da humanização 
nos diversos contextos de cuidado, valorizando 
e respeitando a cliente em toda a sua dimensão 
biopsicosóciocultural. Conclui-se que o saber 
ser e saber fazer do enfermeiro embora 
envolva a técnica, deve ir além desta dimensão, 
voltando-se aos aspectos sensíveis, a partir das 
inter-relações refletidas no cuidado.



 
Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem Capítulo 24 234

PALAVRAS-CHAVE: Filosofia, Cuidado de enfermagem, Saúde.

ABSTRACT: Knowing how to be in nursing is closely associated with taking care 
of others, valuing the individualized look, respecting their values, beliefs, customs, 
understanding care as respect for those who take care of themselves. To know how 
to do the nurse, it is necessary skills and knowledge to exercise care efficiently and 
quality with actions that permeate the humanization of care. The objective of this 
paper was to reflect on knowing how to be and know how to do in nursing and health. 
This is a study of philosophical theoretical reflection, originated from studies in the 
discipline Philosophy of Nursing and Health Science, with the guiding question: from 
the philosophical point of view, what is knowing how to be and know how to do in 
nursing and health? Care should be based on theoretical, philosophical and practical 
knowledge, which interconnect in objective and subjective dimensions in the relations 
between the caregiver and the being cared for. Nursing in knowing how to be and how 
to do incorporates the principles of humanization in the various contexts of care, valuing 
and respecting the client in all its biopsychosociocultural dimension. It is concluded that 
knowing how to be and how to do the nurse, although involving the technique, should 
go beyond this dimension, turning to sensitive aspects, based on the interrelationships 
reflected in care.
KEYWORDS: Philosophy; Nursing care;Health.

1 | 	INTRODUÇÃO

O acesso à questão do ser, ancorando-se no filósofo Heidegger, se dá pela 
análise mais profunda a partir do Dasin (ser-aí) que significa o ser-no-mundo, 
constituído na sua essência pela existência (ARAÚJO, 2013). Para alcançar sua 
essência, o Ser dotado de saber pensar, percebe o real no seu próprio ser no que 
está vigente, porém de forma mais profunda a partir do desvelamento. É nesse Ser 
dotado de pensamento em busca do que não está visível, que trazemos o fazer. O 
ser e o fazer andam juntos, uma vez que a técnica sozinha não diz nada, precisa do 
conhecimento para ser interpretada, sendo necessário buscar o que está oculto a 
partir do desencobrimento (HEDEGGER, 2001).

O saber ser na enfermagem está voltado aos aspectos básicos do cuidado 
referentes às habilidades psicomotoras, e intimamente associado ao cuidar do outro, 
valorizando o olhar individualizado, respeitando seus valores, crenças, costumes, 
compreendendo o cuidado como respeito a quem se cuida (SÁ, 2010).

Para o saber fazer do enfermeiro, é necessário habilidades e conhecimentos 
próprios para exercer o cuidado com eficiência e qualidade com ações que 
perpassam para a humanização da assistência (SÁ, 2010).

Ser enfermeiro(a) está relacionado a um tipo de cuidado que vai além do 
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que é visível ou percebido, devendo este profissional ser capaz de identificar as 
necessidades de quem vai ser cuidado, estando atento não apenas as alterações 
físicas, emocionais, entre outras; mas indo ao encontro do compromisso de manter 
a dignidade e a singularidade do ser cuidado (SALVIANO et al., 2016). 

Foi a partir de Florence Nithingale que a enfermagem passou a ser constituída 
por um saber científico, ela foi a pioneira em realizar o saber científico na Enfermagem 
como uma nova arte e ciência, enfatizava a necessidade de uma educação formal, 
organizada em vista de um ser cuidado bio-psico-sócio-espiritual (SÁ, 2010; SANTO; 
PORTO, 2006).

Nesse contexto, a reflexão sobre o saber ser e saber fazer na enfermagem 
e saúde requer a valorização do ser-no-mundo que traz consigo cultura, valores, 
tradições, história, costumes, inscritos na experiência do cuidador e do ser cuidado. 

Assim, a pesquisa teve como objetivo: refletir sobre o saber ser e saber fazer 
na enfermagem e saúde. 

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo de reflexão teórica filosófica originada de estudos da 
disciplina “Filosofia da Ciência de Enfermagem e Saúde”, do Programa de Pós 
Graduação Cuidados Clínicos em Enfermagem e Saúde da Universidade Estadual 
do Ceará/UECE.

Os aspectos filosóficos em relação ao saber ser e saber fazer na Enfermagem 
e Saúde foram refletidos a partir da contextualização com a prática da enfermagem 
e da sua percepção diante do ser cuidado. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

O saber ser dos profissionais de saúde é desenvolvido quando estes percebem 
que o outro é cercado por crenças, identidade, opinião e que esse outro é capaz 
de ensiná-lo; acrescenta-se ainda que o trabalhador de saúde deve se permitir 
conhecer o ser humano com todas as suas características próprias do ciclo vital, 
tomando consciência da fragilidade humana e auxiliando o outro no processo 
de recuperação da saúde e qualidade de vida (SÁ,2010). Que o conhecimento 
pertinente deve considerar o caráter multidimensional, uma vez que o homem ou a 
sociedade apresenta em unidade complexa sendo o ser humano ao mesmo tempo 
biológico, psíquico, social, afetivo e racional (MORIN, 2000).

O saber fazer relaciona-se a realização dos procedimentos somados à 
humanização da assistência em saúde, devendo o profissional realizar a técnica 
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com habilidade e destreza de forma que traga o menor dano e sofrimento possível 
ao outro, proporcionando assim conforto à pessoa assistida (SÁ, 2010). Assim, o 
saber ser e saber fazer caminham juntos, interconectados na relação com o outro. 

No seu saber ser o enfermeiro precisa auxiliar o outro no reestabelecimento da 
sua saúde e direciona-lo a prática do autocuidado. Em outro ponto, o saber ser está 
atrelado ao cuidar de quem cuida, relacionado a comunicação, inteligência intra 
e interpessoal(3). O saber fazer do enfermeiro envolve seu conhecimento prático 
que possibilita desenvolver ações assistenciais com agilidade e destreza aliado a 
vivências e interações que contribuem a novos significados a prática (BARBOSA; 
VALADARES, 2014).

É imprescindível uma compreensão pessoal e social dos sujeitos, valorizando-
os no processo de produção de saúde, superando o modelo biomédico que visa 
apenas atenção na queixa e conduta (REIS et al., 2013). Um dos saberes necessário 
é considerar um homem dotado por um conjunto das autonomias individuais, 
das participações comunitárias e do sentimento de pertencer à espécie humana 
(MORIN, 2000). Por isso é importante que, no seu saber ser e no seu saber fazer, 
os profissionais de saúde considere em seu cuidado o ser social e autônomo.

O cuidado de enfermagem abrange procedimentos, atividades técnicas, ações 
e comportamentos que privilegiam o estar com e o ser com, nesse âmbito considera-
se que os procedimentos, intervenções e técnicas realizadas com o paciente apenas 
são consideradas como cuidado, quando os enfermeiros exibem comportamentos 
sensíveis em relação ao outro, como: consideração, respeito gentileza, atenção, 
carinho, solidariedade, interesse, compaixão (WALDOW; BORGES, 2008).

Segundo a visão heideggeriana, o cuidado possui duas significações: uma 
atitude de desvelo, de solicitude e atenção para com o outro e a segunda atitude 
inclui a preocupação e a inquietação pelo outro, porque nos sentimos envolvidos e 
afetivamente ligados ao outro. Nessa relação entre o ser cuidado e o cuidador na 
enfermagem destaca-se a Waldow (SILVEIRA et al., 2013).

O cuidado é desencadeando por um processo que é, ou pelo menos deveria 
ser, revestido por um conhecimento próprio, de sensibilidade, intuição, valores e 
princípios morais; em que seja valorizado como um modo de ser, como uma condição 
de nossa humanidade, pois o cuidado é essencial para nosso desenvolvimento e 
realização como seres humanos (WALDOW; BORGES, 2008).

Nessa perspectiva, varias ações são conjugadas com a finalidade de cuidado 
do ser humano, e nesta perspectiva, ampara-se no seu modo de ser e na a 
essência do ser cuidado. Estes seres devem estar atrelados tanto consigo mesmo, 
como um com outro, e o meio, em uma relação envolvida por sentimento, respeito, 
consideração, ética, envolvimento. O estar com é representado pela presença e 
pela disponibilidade de cuidar num processo interativo e humanizado (WALDOW, 
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2010).
Considera-se assim que os conceitos de compreensão do cuidado, na 

perspectiva da prática, tem fundamentação filosófica amparado no processo 
interpretativo-compreensivo, cuja ação é proveniente da construção de saberes que 
parte do eixo técnico ao eixo sensível. 

A enfermagem possui conhecimentos complexos e filosóficos para enxergar 
além do que está perceptível no saber ser e no saber fazer.  O saber fazer do 
enfermeiro é definido como qualidades necessárias ao desenvolvimento das 
atividades traduzidas por conhecimentos, habilidades, destreza manual, criatividade, 
sensibilidade, pensamento crítico, julgamento e capacidade de tomada de decisão 
(WALDOW, 2010). As ideias da autora citada trazem a dimensão subjetiva e 
interacional entre cuidador e ser cuidado.  

Dentro da perspectiva multidimensional, o cuidar transcende aspectos 
biológicos e psicossociais do indivíduo, pois envolve atenção, amor, respeito, olhar, 
dimensão e compreensão do ser cuidado incorporando assim o cuidado afetivo 
(DUARTE; ROCHA, 2011). A humanização é parte integrante do cuidado em saúde, 
tendo como expressão o sentir e observar o todo, que vai de encontro a capacidade 
de se colocar no lugar do outro (SÁ, 2010).

A produção do conhecimento de forma crítica, embasada em saberes teóricos 
e reflexões filosóficas, pode respaldar o cuidado de enfermagem como uma ciência 
complexa, incorporada as práticas e ações tanto na dimensão individual quanto 
coletiva dos usuários (PIRES, 2013). A enfermagem em seu processo de trabalho 
deve considerar o eu, o nós e o mundo a partir de um pensamento complexo, 
entendendo o meio a partir das conexões imprevisíveis, interativas e subjetivas, 
construídas a partir das relações com o ser cuidado (CRUZ et al., 2017).

O saber apenas é reconhecido quando o outro o reconhece. A qualidade da 
assistência de enfermagem está consubstanciada no “olhar no olho da pessoa a sua 
frente”, pautada pelo saber-ser do enfermeiro ao perceber o outro, compreendê-
lo, ouvi-lo e verificar a melhor maneira de proporcionar conforto para quem está 
ofertando o cuidado (SÁ, 2010). Para que o reconhecimento social aconteça, o 
enfermeiro não deve delegar suas ações assistenciais para a prestação de serviços 
de ordem burocrática, pois é momento oportuno para interagir com o paciente, 
avaliar suas condições, oferecer apoio, segurança, conhecer, acalmar e educar o 
paciente. 

O cuidado como essência da enfermagem, deve ser construído de forma 
social, que agregue as necessidades dos sujeitos com trocas que possam impactar 
positivamente na qualidade, efetividade, segurança e satisfação. Para isso é preciso 
que haja um debate social e político para que a sociedade reconheça a enfermagem 
como uma profissão indispensável para a saúde (PIRES, 2013).
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O enfermeiro como gestor do cuidado, deve fazer valer a Sistematização da 
Assistência de Enfermagem e de intervenções eficazes direcionadas para uma 
melhor qualidade de vida dos seus clientes, devendo estabelecer um plano de 
cuidados para auxiliar no processo de tomada de decisões (SÁ, 2010).

Para o cuidado efetivo o enfermeiro precisa adotar um julgamento clínico de 
acordo com as respostas individuais dos sujeitos, sendo responsável por um plano 
de cuidados individualizado, além de implementar ações a partir do respeito ao 
outro, considerando suas opiniões e seus desejos. Isso confere uma sustentação 
teórica validada com prática controlada e sistematizada, que seja constantemente 
avaliada. É neste contexto que se encontra a humanização do cuidado. Vale ressaltar 
a importância do respeito à decisão do outro não é praticado, pois muitas vezes o 
enfermeiro se depara com o “seu saber científico” não valorizando as decisões do 
ser cuidado (SÁ, 2010; MIRANDA; CONTRERAS, 2014). 

	 O saber-ser e saber-fazer do enfermeiro valoriza o cuidado em plenitude, 
desde ações mais simples as mais complexas, exercendo-o com competência, 
habilidade, sensibilidade e prazer (WALDOW; BORGES, 2011).

Assim, a enfermagem no saber ser e fazer incorpora os princípios da 
humanização nos diversos contextos de cuidado, valorizando e respeitando a 
cliente em toda a sua dimensão biopsicosóciocultural, uma vez que o conhecimento 
científico para o cuidado deve abranger todos os aspectos relacionados ao contexto 
no qual o individuo vive, considerando sua complexidade, realizando assim uma 
assistência integral e individualizada.   

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O saber ser e saber fazer da equipe de enfermagem está relacionado á 
essência de sua prática que é o cuidado. Este deve ser elaborado á partir das 
reflexões críticas para atender de forma integral as necessidades do ser cuidado, 
que vai além da destreza da técnica, habilidade e conhecimento, mas da percepção 
para interpretar o cuidado em sua plenitude.

	 A reflexão sobre o saber ser e saber fazer remete a muitas situações da 
pratica clínica da enfermagem com aspectos além da técnica, considerando o ser-
no-mundo, respeitando as subjetividades e as experiências vividas; detendo de 
atitudes sensíveis e filosóficas em sua prática e sua interpretação, ultrapassando 
assim o perceptível.

Vale ressaltar os cuidados de ordem expressiva que valoriza os laços de afeto, 
amor e de sensibilidade, voltados para o saber ser e saber fazer da enfermagem 
parte da técnica e busca o sensível, a partir das inter-relações. É necessário 
que o enfermeiro como líder da equipe de enfermagem tenha o conhecimento 
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fundamentado em referenciais teóricos e filosóficos para assim desenvolver um 
cuidado sensível e humanizado.
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